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Guardae-vos de lazer \rassas 
boas obras perante os homens, 
para não serem ellas observa-
das; de outra sorte não recebe-
reis a recompensa de vosso Pae 

que está noscéos 

JESUS 

Espiritismo é a doutrina 

que por meio da qual tudo 

se explica com facilidade 
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Dizeis muitas vezes, fallando 
de algum homem mau que es-capa de um perigo: Si fosse um homem de bem, teria morrido. Pois bem; dizendo 
isto enunciaes uma verdade, 
porque cfFectivamente acontece 
muitas vezes dar Deus a um 
Espiriro ainda novel no cami-
nho do progresso uma prova 
mais longa que a um bom, 
que receberá, em recompensa 
de seu mérito, a graça de ser 
essa prova a mais curta possi-
vel. Assim, pois, quando vos 
servirdes desse axioma, não 
penseis proferir uma blasphe-
mia. 

Si morre um homem de bem, 
quando ao lado de sua casa 
existe um mau, dizeis: Seria preferível que morresse es-
te. Laboraes cm grande erro, 
pois o que parte, acabou a sua 
tarefa, e o que fica talvez nem 
a tenha começado. Por que 
razão quererieis que o mau 
não tivesse tempo de acabal-a, 
e o outro ficasse preso á gleba 
terrestre? Que dirieis si um 
prisioneiro que houvesse acaba-
do o rempo da sentença, per-
manecesse encarcerado, ao pas-
so que se désse liberdade a 
outro que não tivesse direito a 
ella? Sabei, pois, que a verda-
deira liberdade está na destrui-
ção dos laços do corpo, e que 
emquanto estiverdes na Terra 
vivereis captivos. 

Habituae-vos a não censurar 
o que não podeis comprehen-
der, e crede que Deus é justo 
em todas as cousas: muitas ve-
zes o que vos parece o mal, é 
o bem; mas as vossas faculda-
des são tão limitadas, que aos 
vossos sentidos obtusos escapa 
o conjuncto do grande todo. 
Esforçae-vos por sair, pelo pen-
samento, dessa estreita espnera, 
e á medida que vos elevardes, 
a importancia da vida material 
diminuirá aos vossos olhos, pois 
que ella vos apparecerá apenas 
como um incidente na dura-
ção infinita da vida espiritual, 
única existencia verdadeira. (Fé-
nelon—Sens, 1861). 

KARDEC—(O Evangelho) 

Odolas Tribus 
O acervo de factos se avo-

luma dia a dia numa conver-
gência de provas absoluta a at-
firmar de maneira positiva a 
existencia e sobrevivência dos 
espíritos. 

Basta somente que o homem, 
despojando-se dos prejuízos inhe-
rantes a sua própria natureza 
e ambiente, encare as cousas 
com ideas justas e isento de 
julgamentos "a priori". Bacon, 
o celebre philosopho Inglez, 
não propriamente o inventor 
do inethodo induetivo, mas o 
seu mais valente divulgador, 
escreveu na sua mais celebre 
obra o "Novum Orgar.um" 
também chamada '"De inter-
pretatione naturae, silve de reg-
no hominis" "que o saber está 
na purificação e na coordena-
ção da experiencia". "A primei-
ra parte do Órgão, a negativa, 
consiste na distineção entre a 
experiencia e os ÍDOLOS, sig-
nificando esta palavra as ante-
cipações que a intelligencia hu-
mana pode additar á experien-
cia : a sciencia deve ser a ima-
f;em fiel da natureza. Os Ido-
os classificam-se em quatro es-

pecies: os que derivam da in-
dividualidade própria de cada 
um de nós: os inherentes á na-
tureza humana, em geral: os 
que a tradicção alimenta e 
mantém, dentro do convívio 
com os outros homens, no fo-
ro, e, cmfim os que se adqui-
rem nas escolas, onde se repre-
sentam fabulas impingidas como 
verdades.—Eliminadas as illusões 
ou os ídolos, o que subsiste é 
a experiencia purificada, mas 
ainda não coordenada.—(Histo-
ria da Philosophia, Francisco 
Isoldi e Getulio de Paula San-
tos),— O dogma religioso ac-
ceico sem discussão e sem ne-
nhuma objeção da razão é o 
maior absurdo do século.— 
Emquanto os homens se afer-
ram ás praticas ritualisticas, a-
dstricros as normas exteriores 
de um culto que revive algum 
tanto os symbolismos pagãos, 
vão entretanto se esquecendo 
da pratica da moral pura, con-
substanciada nos mandamentos 
da lei de Deus, que desvirtu-
am, subordinando-os a sim-
ples formulas de mero brilho 
exterior.— 

Como se Deus, imperfeito 
como os homens, se conten-
tasse com taes adorações gros-
seiras, negação absurda da ver-
dadeira virtude.— O que ade-
anta por exemplo, um crente 
muito sincero na exterioridade 
de seu culto, cumpril-o em to-
das as subtilidades de sua her-
meneutica, não esquecendo se-
quer um "pelo signal", quando 
em sua vida privada, è verdu-
go dos que lhe são subalternos, 
incapaz de comprehender os al-
cances da verdadeira virtude 
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Se fosse um homem 
de bem, feria morrido 

A PRECE 

É a prece que põe nossa al-ma em contato com o Senhor. A prece é o ato de umildade do cristão. Este reconhece a sua inferioridade e numa su-plica sincera pede a Deus o esclarecimento para o seu es-pirito aue ainda se acha cha-furdando no lôdo das paixões humanas. Então Deus, o Mize-ricordiozo por ecelencia, der-ramará os Seus santos efluvi-os sobre esse Seu filho que lhe implora unüldemcnte a Sua proteção. 
A prece é o vinculo que ata as nossas relações com nosso Pae Amantissimo. A vrrdadeira prece, a prece snida do amago do nosso ser, não tem formula; ela é sim-ples, despida de todo e qual-quer atavio, de palavras boni-tas, frazes bem feitas, etc.. A prece sincera, aprece ou-vida por Deus, é a prece que sae espontaneamente do cora-ção, afluindo aos lábios numa suplica ardente ao nosso Crea-dor. "Pedi e dar-se-vos-ha," dis-se Jezus. Peçamos então, ao Ecelso, ao Justo, a paz de conciencia, a tranqüilidade de espirito, o amor, a fé e sobretudo cora-gem e rezignação para supor-tar com amor as provações desta vida. Pela prece sincera tudo se obtém. Peçamos, pois. DAMIEN Rib. Preto, 25/7/930 

; do bem, da caridade e do amor. 
Longe da publicidade e da vai-
dade, das conveniências e dos 
conchavos humanos amemos a 
verdade pela própria verdade, 
sem restricções e sem temores 
possamos dizer: Meu Deus dae-
nos forças para a lueta de ca-
da dia, dae-nos forças para 
perseverarmos na nossa evolu-
ção. Que a autoridade de nos-
so CREDO se funde 11a pure-
za da pratica que delle fizer-
mos, na perfeição de seus pos-
tulados racionaes que desafiam 
a arremetida dos dogmas e do 
obscurantismo, e não unica-
mente no "patrimonio econo-
mico" que constitue a única 
base de seitas em completo des-
accordo com o Divino Mestre 
que podendo ter nascido filho 
de Cezar para dominar o mun-
do com a força preteriu nas-
cer filho do humilde carpintei-
ro José para dominal-o pela ra-
zão; que podendo fundar o seu 
prestigio no meio das riquezas 
e dos doutos da tet ra, fundou-
o entretanto entre os humildes 
e obscuros da epocha.— 

Os tempos evoluem e já es-
tá implantando na terra o rei-
nado da razão para supplantar 
o dogma que tantos interesses 
temporaes acoberta. . . 

José Engracia 

não pratica a caridade senão 
por ostentação, severo para com 
as faltas alheias c entretanto in-
dulgente para com as próprias, 
ignorando-as, e impraticando 
o celebre aphorismo "conhece-
te a ti mesmo".— A verdadei-
ra adoração de Deus está em 
cumprir a sua vontade, adoran-
do-o acima de tudo e ao pro-
ximo como a si mesmo, o que 
3uer dizer que somente se po-

e adorar a Deus praticando o 
bem em todas as circunstan-
cias da vida humana, „em dis-
tineção de especie alguma, co-
mo nos ensina o proprio Chris-
to na parabola do bom Sama-
ritano, quando ensinou ao Dou-
tor da Lei quem era o seu 
proximo.— Fóra da cgmpeti-
ção de cultos e de seitas o rei-
no do céu somente será attin-
gido por aquelle que praticar 
a caridade na sua mais alta a-
cepção, quer seja Catholico, 
Protestante, Budhista ou Espi-
rita.— Cada um segundo suas 
obras è a sabia maxima que 
condiz com a verdade e com 
a sabedoria Divina.— 

Espiritualista, meu amigo, 
meu irmão, procuremos nos 
elevar acima ae nòs mesmos 
pela pratica das virtudes chris-
tãs, adorando Deus em espirito 
e verdade, severos para com-
nosco proprios, que cada dia 
que passa possamos dizer de co-
ração aberto: hoje estou me-
lhor do que hontem, pois evo-
luí mais um passo na pratica 

Circulo Esotérico da 
Communhão do 

Pensamento 
Segunda-feira próxima, dia 

4 de agosto, ás 20,30 horas, 
na nova sede do Circulo Eso-
térico da Communhão do Pen-
samento, sita no Largo de São 
Paulo, 20, o dr. Jonathas Fer-
nandes, juiz substituto no Foro 
desta Capital, fará uma confe-
rência subordinada ao thema: 
"A origem das raças, explicada 
pela lei da reencarnação". 
D'"0 Diário de S. Paulo, 2-8-30 
Um pequeno e Grande 

Pianista — 
Sob a epigraphe acima, o "Diá-rio de São Paulo de 23/7/930, pu-blicou a noticia de um facto pou-co vulgar. Trata-se do pequeno Arnaldo Marchesotti, que com 12 annos de idade apenas, cego de ambos os olhos, vém assom-brando, com sua precocidade ar-tística phenomenai, á culta platéa do Rio de Janeiro. Eu que não perco opportunidade como esta, para trazer a baila, assumpto tão transcendental como é a rein-carnação, que não obstante as milhares de provas, consubstan-ciadas por mestres, em grossos volumes, ainda encontra syste-maticos oppositores, que tudo julgam e negam a priori. Trans-crevo para estas columnas, os topicos mais importantes, da re-ferida noticia, para ver como a reincarnação resolve satisfactoria-mente este problema. O auetor d j noticia, em considerações scep-tícas, narra desta maneira: "de-parou-me a noticia de um proxi-mo recital de piano, no Theatro Lyrico, por um pianista jovem 

ainda, com 12 annos e infortuna-damente cego". "Afigurou-se-me estranho o caso: um menino com aquella i-dade, e ainda por cima eégo, a exhibir-se no mais velho e mais glorioso dos theatros do Rio!... Não seria uin desses casos dolo-rosos em que, desfarçada sob o manto protector da arte, a Cari-dade vem ao proscênio, trazen-do pela inão uma pobre creatu-ra, victima de cruel destino a im-plorar ao publico a esmola da sua generosidade? 
"Mas, com aquelle progrannna e com aquelle fecho —gottschalk —grande fantasia triumphal so-bre o Hymno Nacional Brasileiro! Oh ! seria uma inconsciencia a-presentar ao publico etc." Para não alongar muito resu-mo em poucas palavras o sucees-so de Arnaldo conforme descre-veu o proprio articulista: "Mas que ceguinho!" "Quanta gente existe por ahi, com dois olhos bem abertos e que, entretanto,é mais céga do que este prodigioso pequeno artista! Arnaldo não tem os dois olhos da cara, mas, em compensação, tem os dez das mãos!" "E os ouvidos de Arnaldo ? São os seus verdadeiros olhos, o orgão infalüvel da sua visão in-terior, que seprojecta 110 mundo exterior, pelas pontas dos dedos!" Outro que também assistiu ao successo do ceguinho, depõe as-sim: "Do modo porque aquelle menino executou tudo quanto ou-vi, pareceu ficar crystalinamente demonstrada tratar-se alli de um grande talento musical, de uma organisação artística etc." Este ceguinho, fez lembrar-mc de um facto, mais ou menos i-dentico, em circumstancias dif-ferentes, cuja verossimilhança e realidade, veem por em alto re-levo a theoriada palingenese. E' a R. Portuguesa que trancreveo caso interessantíssimo referente a um filho do secretario geral do grupo espirita de Brest, M. L'A-zon. 
Este recebeu mediumnicamente por varias vezes, a communica-ção de que seu filho mais novo que então contava pouco mais ae dois annos, riria a ser um musico distinetissimo e extraor-dinariamente precoce. 
Effectivamente, em Agosto de 1927, os jornaes de Brest, elogia-vam francamente o jovem pianis-ta L'Azon, de 4 annos de idade. De então para cá, seus pro-gressos teem sido enormes. Caro leitor: Coiiio podemos resolver estes poblcinas coin a pertinaz negação da lei de rein-carnação ? A alma criada no momento de nascer, onde foi buscar tanta pre-cocidade artística e intellectual ? Porque a um tanto talento e a outrem nada? Pois bem, a reincarnação é sem duvida, a chave que destrin-ca estes problemas, abrindo no-vos horizontes á percepção hu-mana, resolvendo satisfactoria-mente o Bem e o Mal, as desi-gualdades sociaes. Dá-nos á idéa maior da gran-deza, da justiça e do infinito A-mor de Deus para com os seus filhos. Então o axioma: "cada um segundo as suas obras" tem a sua razão de ser. A revives-concia de conhecimentos adquiri-dos em uma anterior existencia, teem sido um facto atravez da historia da humanidade. Arnaldo Marchesotti, alem de pianista é também excellente poe-ta, impressionante nas ideas e i-magens, conforme descreve a re-
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A NOVA ERA 

Clinica de Moléstias dos Olhos 
Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 

Ex-assifttenta da Clinica da Olho* da Poticllnlca Geral do Rio do Janeiro e da 
Cruz Vermelha Brtsileirm - Tratamenio das diversas afíecções oculares -

Tratamento clinieo-cirurgico da conjunetivite granulosa "TRACHOMA e suas complicações 
Operações de Catarata, Glaucoma, Plerigio, Entropio, Ectropio, 

Estrabismo (olho vesgo, sua correcção perfeita) etc, 
Escolha dc oculos para a leitura (vista cansada ou pres-byopia) e para visão ao longe (myopia, liirermetrapia) 

Consultas: $as 7 ás 10 e das 13 ãs 17 horas 
P R A Ç A N . S. daConceição, 461 — F R A N C A 

Â Ms e o ESPTI 
<5 "5> 

A todas as mulheres, que, 
do abysmo social, elevam 
ao C i o um grito dc R e -
de mpção! 

EU 

Só o Espiritismo tem asse-
gurado á Mulher uma situa-
ção de peifeita egualdadena 
vida planeiaria. 

Todas as religiões, t t é ho-
je. a relegaram ao "segundo" 
posto, abaixo do homem, no 
uso do livre arbítrio, pois 
que só reconheceram 11'ella 
uma especie de ser fraco e 
inferior. 

Pelo velho testamento, A-
dão cahiu em peccado pela 
eoneupiscencia de Eva. 

Na época hellenica, prece-
dente á barbaria romana, a 
mulher é dada em holocaus-
to virginal aos deuses do 
sensualismo pagão. Sob o 
império romano, o circo dos 
Martyres é tornado rubro pe-
lo derramamento do sangue 
puríssimo das Virgens Chris-
tãs. 

A edade média sujeitava 
a Mulher ao ".Jus primae 
ncetis" como propriedade ma-
terial do feudatario. 

Na era presente, a mulher 
continua a ser privada da 
maioria dos direitos conce-
didos ao homem, e, ainda 
mais, transformando-a em 
prisioneira da corrupção. 

Quem não vê e não se cer-
tifica da cruel verdade do 
estado social e espiritual da 
mulher hodierna, é cego. Bas-
ta que se leia todos os dias 
a escandalosa "absolvição 
legal" dos homens que assas-
sinam friamente as mulhe-
res por motivos de... infide-
lidade; quando, ao envez 
disso, o macho é o ser mais 
infiel que o planeta hospe-
da. Tal foi a affirmativa do 
suave Nazareno, quando pro-
tegeu com o seu corpo o da 
adultera, exclamando para 
os lapidadores: "Quem não 
tiver peccado pode ser juiz 
e executar". 

E, ainda, tornando ao as-
sumpto das religiões, cons-
tatamos que jamais dispensa-
rem protecção á mulher que, 
destarte, implicitamente a re-
tiveram merecedora das pe-
nas corporaes. Na edade mé-
dia a egreja catholica offere-
cia uma única e exclusiva 
probabilidade de salvação 
"Espiritual" ás pobres cria-
turas que desdenhavam a 
concupiscencia do homem : 
conventos, cilicios, jejuns, 
preces e psalmodia continua-
das, que desfibram e anemi-
zam virgens florescentes. Um 
lauto suicidio que é uma of-

fensa ao "cântico da vida", 
consagrado ao Creador por 
todas as criaturas nascidas 
sob o sol. 

Na era presente o catho-
licismo continua a dominar 
a mulher por intermédio dos 

longos annos. em nome de 
Deus, Pae imparcial e amo-
ravel de ambos os sexos ter-
renos. 

E a desmentir de um golpe 
toda a vossa prevenção, eu 
vos recordo que o Espiritis-
mo sob a base da lei da 
"Reiucarnação", não reconhe-
ce nos sexos differença espi-
ritual (e muito rneuos social) 
pois que, por effeito de tal 
lei, "sabia e justa", os ho-
mens e mulheres estão sujei-
tos a var iar de sexo no cy-
clo inexorável das "provas 
planetarias". A mulher de ho-
je é homeni amanhã e, por-
tanto quem óffende e depri-
me uma mulher, espiará em 
outra reincarnação a falta 
com metida hoje ao sexo op-
posto.... 

Não vos admirei8, oh sa-
cerdotes dos cultos, desta as-
serção soberana do Espiritis-
mo, pois que ella dimaua di 
rectamente das leis de Deus, 

sacramentos, impondo-lhe a 1 onde cada um de nós e de 
devoção sem reserva do ho-j vós deve nivellar as respoti-
mern. E no concilio de Trento dades passadas e pre-
etn que á mulher se impoz j sentes, no3 factores multifor-
o divorcio dos sacerdotes ca-1 «nes de expiação e purificação, 
tholicos (que, entretanto, tem j Nenhum previlegio existe 
o direito de amar honesta- para a criatura e muito me-
mente) para afastal-a do con-1 «os para vós, que, entretan-
tacto espiritual se sepulta vi- i to, por ignorancia, vos sup-
va nos ergastulos sacros on- j pondes investidos de previ-
de deve pregar pelo mundo ] legios divinos. Não, todos 
esquecendo a própria perso- j somos criaturas divinas e uo 
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nalidade... 
Uma tentativa doutrinaria 

da emancipação femenina se 
nos depara no maravilhoso 
livro de fíenedicto Malon "a 

correr do tempo somos pu-
rificados das culpas através 
d'uma transformação peren-
ne de sexos, hebitos, defei-
tos, como outras tantas cry-

mulher e o socialismo", cujas salidas, do casulo originário 
paginas sensacionaes contêm 
uma estatjstica emocionante 
da prostituição munüial das 
mulheres, e reclama por isso 
um posto humano na socie-
dade corrupta e corruptora. 
Digno também de estudo a-
quelle livro, escripto por um 
intelligente profano, mas mo-
ral, por isso que, embora o 
socialismo (synthese evangé-
lica) ameace degenerar no 
communismo, onde a mulher 
passa, de companheira de tra-
balho do homem a objecto 
de livre cambio... 

Quem, sempre em nossos 
dias, eleva a mulher não so-
mente a companheira do ho-
mem, mas a sua divina ins-
piradora, é Eduardo Scliuré 
o poeta dos áureos volumes 
espirituaes que o mundo in-
teiro lê em vários idiomas e 
admira. E' sufficiente dele-
trear o volume "O sonho de 
minha vida", do grande es-
criptor internacional, para 
deduzir como uma mulher a-
morosa* e intelligente havia 
desvendado o coração de um 
eki to nos horizontes longin-
quos do cognoscivel. 

E quem enumera todas as 
mulheres que contribuíram 
para a elevação de homens 
celebres no scenario social? 

Mas as religiões, principal-
mente o oatholicismo, nada 
fizeram e nada fazem para 
dar uma figura social e hu-
mana á elevação da mulher. 
Só o Espiritismo, a religião 
das religiões, a moral das 
moraes, a justiça única entre 
todas as criaturas, avança 
triumphal para . offerecer á 
mulher a mão da Redempção 
final. 

Sacerdotes dos cultos, eu 
me dirijo a vós, e se podeis 
desmentir-me raeionalmeritfe, 
aqui estou para retratar-me afim* de não occorrer 
de tudo quanto proclamo ha 1 cidade em respostas. 

ás azas livres e fest ivas da 
borboleta... 

Todos somos crysaiidas em 
um único processo de trans-
formação e de redempção es-
tabelecido do Criador. 

E agora a vós, mulheres 
que, quotidianamente lançaes 
um grito desesperado com 
os olhos fixos em uma Jus-
tiça soberana, sob a oppres-
são que um mundo perver-
tido imprime ás vossas almas. 

Vinde á nossa Fé, o Espi 
ri t ismo: vós que daes á com-
inunhão universal o heroico 
tributo da mediumnidade ma-
is desinteressada e grandio 
sa. Vós sois para nós as no-
vas sacerdotizas que desven-
dam a vista dos Céos ás nos-
sas mentes obnubiladas. E 
por toda a mesa de Caridade 
espirita onde sentaes, dando 
a vossa energia mediumnica 
para confortar e i l luininaras 
almas attribuladas do Espa-
ço, em um lampejo de luz di-
vina, vós representaes os an-
jos com vestes humanas. 

Quanto mais o mundo, oh 
criaturas, vos insulta e cor-
rompe, tanto mais nós, Espi-
r i tual i4as ,nos inclinamos pe-
rante vós, como deante os 
symbolos palpitantes das 
"provas planetarias". 

Só o Espiritismos redime 
eguala, conduz a Deus... 

Que seja beindicto por sé-
culos e séculos! 

Mariano RANGO DARAGONA 

Casa de Saúde .A Kardec 

AVISO IMPORTANTE 
Communica o Sr. José Mar-

ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1— Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
sofírè de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. ' 

3 —. Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4 — A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
mando, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de pclicia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

F o r m i c i d a C a m p e ã o 
LIQUIDO EM VIDRO 

Usa-se sem agua c sem togo 
A venda em todos os negocios 
jgfçmmczzz-

Aviso 
Os pedidos dos interessa-

dos sobre o estado de saúde 
dos enfermos, deverão ser 
dirigidos ao Enfermeiro, na 
séde, ou ao Escriptorio Cen-
tral, Rua Campos Salles,929, 

dupli-

T R U - T R U 
FAZ-SE TRU-TRU COM 

ESPECIALIDADE E 
RAPIDEZ 

METRO $200 
UMBELINA CARAN 

R. MOREIRA CEZAR, «08 
FRANCA 

Sessões Espiriías 
No Centro Espirita á rua Dr. 

Campos Salles, numero 929, às 
19 horas em ponto ás jas. fei-
ras e sabbados de cada semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas ás 2as., 4as. e 6as. feiras. 

Entrada franca. 

Annuncie ríilA Nova Era" jornal de maior tiragem em Franca. 

Soberana Sabedoria 
' -ifF 

Tudo que vemos neste Uni-
verso, é obra de uma gran-
diosa sabedoria, nada falta 
nem nada se faz sem um fim 
e sem uma soberana justiça. 
Tudo tem a sua razão de ser, 
seu destino e seu fim. Tudo 
quanto nos consome e affli-
ge não é obra do cego acaso. 
Por vezes, onde vemos des-
ordem e deslocação, um vi-
dente saberia concluir os ef-
feitos das causas e apenas 
veiia um acontecimento nor-
mal, sujeito a sua lei basica 
e generica:—tudo está adop-
tado a um fim. O acaso não 
existe; é apenas uma chime-
ra poética dos lunáticos e vi-
sionários, nós, que possuímos 
uma inteiligencia e uma clari-
videncia limitada, é que o for-
mamos. No mundo todas as 
cousas estão lig?das entre si 
por extreitos laços d'affinidn-
de: nada se encontra isolado, 
desamparado. O mundo mate-
rial é solidário com o espiri-
tual e ambos se confundem 
mutu; mente. As misérias do 
homem e das nações têm um 
sentido; o mal moral e o prin-
cipio do mal physico. Toda 
perturbação physica correspon-
de a uma outra moral equiva-
lente. Dentre as leis d'harmo-
nia cósmica e as leis moraes 
existe uma correlação perfeita. 
Os cataclysmos que terrorisam 
os povos e que parecem de-
sencadeiar-se em violência de 
uma natureza em delírio, não 
são senão o reflexo da nossa 
mentalidade cheia degoismo e 
d'orgulho. Tudo faz parte de 
um Todo, tudo se congrega e 
se relaciona; tudo se liga ao 
moral e ao physico, mutua-
mente. No campo dos factos, 
desde o mais rudimentar ao 
mais cotnplexo, tudo tem de 
obedecer a regulamento da sua 
lei respectiva. O erro e a in-
justiça não existem; mas sim 
a Justiça recta do Creador que 
reflectindo-se no ja realizado 
e no realisavel; na eterna liga-
ção do passado, do presente 
e do futuro, conduz ás suas 
paragens pela própria lógica 
das cousas, deixando ao Tem-
po o cuidado de desligar os 
effeitos das suas causas. A es-
ta justiça lógica e obsoluta-
mente recta nada consegue 
fugir. A Providencia pune, ou 
antes as suas leis punem, co-
mo um tribunal humano; po-
rem não tem necessidade de 
exercer a sua punição no tem-
po, para justificar o seu mo-dus operpndi; desde que 
constantemente estamos soba 
sua guarda pelo effeito das 

Continúa na 4a. pag. 



PRODUTOS E8PECIAES — DO — Laboraíorío Lisíer 
RUA LIBERDADE, 141. - S . Paulo 

G R A N A D O & C O M P 

o melhor fortiíicante mo-domo —- Tônico poderoso dos nervos, dos tnusculos e do coração. 

0 melhor lombriguelro 
Um vidro dá para 2 ou 3 — creanças — 

João Bareellos 
A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 F tí A NICA 

f i Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO - TYPO AMBULANTE 

i | DE 
« | João Gomes & Irmão 
' I. Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Garante o beneficio, classificando o café de 
accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 
Preço a tratar-se com os proprietários 

S i m — j C a M t f S S ^ * ^ ' Dotado da Secção Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 
Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-

lyses clinicas, Importação de drogas 
Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 

$ Pharm 0. Clovis Ribeiro Vieira, dip<"\ pelo lnsti-
' tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 
SORT1MENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Commercio, n. 527 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA PHONE, 189 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

tVtheneu 
Francano 

iscola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, e tc 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA E. de S. Paulo 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma-ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O À O L Ü Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 
=HBE-ílí-HaS= 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cía. 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

m 
Li Era" 

(Recentemente installada) 

Impressos em geral a uma e mais cores 
Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

i 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Dr. Mario Falhos 
R. Mal. FLORIANO, ix 

RIO DE JANEIRO 
CARDOSINA 

Para tosses e bronchites 
SANAGRIPE 

Para influenza e consti-
pações 

BALSAMO DE ARNIÇA 

Com pratica do Serviço de Olhos da Policlina Geral do Rio de Janeiro; do Serviço de Olhos do Ambulatorio Rivadavia Correia (Engenho de Dentro)—Rio de Janeiro; e do Instituto Ophtalmico Penido Burnier — Campinas 

Completo e moderno appa-relhamento para exame e tratamento Medico-cirurgi-co das affecções oculares. PERFEITA ESCOLHA DE OCULOS. Applicações physiotherapi-cas, exclusivamente n a : 
Especia l idade 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 —FRANCA 

A NOVA ERA 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

C A S A F U N E R Á R I O 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 
DE JANEIRO 

~ ~ i ^ o ^ f e r 
Dr. Walfrido Maciel 

P Dr. J. Malhtas Vieira ™ 
Medico — Operador — Paríelro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS 'INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

C O N S U L T O R I O E RESIDENCIA 
Rua Major Claudiano, 948 PHONE 155 

F R A N C A 

JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 
PHARMACEUTICO 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 
Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 
TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

Pharmacia Normal 

Rua i.o de Março, 14, 16 e 18— RIO DE JANEIRO 
Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA "GRANADO" são, dentre os productos similares 11a-cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-te importados. 

PENSÃO EM S. PAULO 
D. Horacia de Paula, com-

munica aos seus confrades e 
famílias do inlerior que pos.-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 



A caridade é o caminho* 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

Um peaueno e Grande 
— = Pianista = — 

(Continuação da l.a pagina) 
ferida noticia. Eis aqui alguns 
quadros de Arnaldo: 

"Eu bem sei que esta vida do-
lorosa Pode-se resumir numa saudade 

Eterna, que vae da mais tenra 
idade Até a velhice triste e cancerosa... 

II 
Em toda a sua existencia a hu-

manidade . Procura, ansiosa e quasi deli-rante, , Uma vã sombra, que e a felici-dade, Que illude, mas de nós sempre está adeante. 
III Aromante, subtil, e a sua poe-sia. Alternativamente amarga e do-ce, Como um calix solicito que fos-8© Cheio do vinho negro da iro-nia." Note-se bem: Com 12 annos e cego! Meu caro ceguinho: A rida é mesmo sofrida e tris-te como um calix "cheio de vinho negro da ironia" e de fel. A vida pode-se resumir "uma eterna sau-dade"! Saudade, anceio, nostal-gia de uma vida melhor que teu espirito de artista sente, e tra-duz,—em musica e em versos! A poesia, a musica, devem ser a linguagem das almas elevadas. Arnaldo é sem duvida um gran-de Espirito que desceu a este paul de tanta miséria, para se •desfazer dos últimos "senões" de seu espirito e nos dar mais uma prova de que pelos olhos da al-ma podemos ver longe, muito longe, lá, no infinito azulado, on-de Christo foi preparar uma ca-sa, para todo aquelle que- O qui-zesse seguir, para onde, com cer-teza, Arnaldo voltará. 

José Franco de Oliveira 
C. Branca, 28/7 930 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " l l l a n l a r d e c " 

Mez de Julho — 1930 
SECÇÀO MASCULINA 

Existiarn em tratamento em 
lo.de julho 6õ 
Entraram durante o mez . 12 

Total 78 
Tiveram alta: curados 5 

» » melhd°s. 3 
Falleceram . . . . . . . 4 

Total 12 
Somma a deduzir 12 

T 

"Agradando 
ao Papa" 

O novo cardeal que antes de 
o sêr ja o era, d. Sebastião Le-
me, acaba de entregar ao papa 
a pequena somma de meio mi-
lhão de liras, isto é, mais de 200 
contos de reis da nossa moéda, 
correspondente ao "obolo" do 
povo brasileiro. 

E quanta miséria não ha por 
ahi! 

Quantos infelizes sem tecto, 
sem cobertor, sem pão, sem on-
de reclinar a cabeça? 

Onde está a Caridade? 
Dar para quem não precisa, 

augmentar a maior fortuna do 
mundo, é fazer caridade? 

Não! Mil vezes não! 
Mas a religião do padre é a 

religião da pecunia. 
Está certo e toquemos o bon-

de! 

Existem em t m t o 66 
Enfermos deste município que 
estão em tratamento . . . . 6 

OS FALLECIDOS SÃO: 
Miguel Borges, procedente 

de Sacramento, Minas; Geral-
do Bonifácio, de S. Sebastião 
do Paraizo, idem José de Pau-
la Rezende, de Franca, S. Pau-
lo; De Jesus Rodrigues, de 
Terra Roxa, município de Vi-
radouro, S. Paulo. 

de Noronha, 60$; Antonio 
Francisco Martins, 100$; Um 
amigo, 10$; Aristheneu Rodri-
gues, i j o $ ; Um christão, 20$; 
Ireneu Gomes, 10$; Um ami-
go, f $ ; Thomaz Garcia, 50$; 
Amado Feres, 50$; Antonio 
Paula Santos, 5 saccos de ce-
reaes; Patrocínio Barbosa, 20 
litros de arroz; Jeronymo Bar-
bosa, j o litros de arroz; Abel 
e Francisco, 30 litros de arroz; 
João Fonseca, 2 saccos de ar-
roz; Adolpho, 1 sacco de arroz; 
Joaquim Santos, 1 porco p/ 
ceva; um confrade, 100$; um 
amigo, 100$; Idem, 1 sacco 
de arroz; Américo Guersoni, 
200$; Guerino Leporace, ang°. 
17 saccos de cereaes; Antonio 
de Oliveira Carloto, 200$; 
Antonio Alves Machado, 150$; 
Cândido, remessa de collecta 
de contribuintes de Rib. Pre-
to, 241$; Francisco Dias, 200$; 
Guerino Leporace, ang.° } 1/2 
saccos de cereaes, valor 120$; 
Nelson Leite Ribeiro, 50$; D. 
Antonia Romana, 300$; Rei-
nor Alonso, I J O $ ; Dr. Fer-
nando Villela, 250$; Guerino 
Leporace, angariado em Guaxu-
pé 250$; Miguel Garcia, 25$. 

SECÇÀO FEMININA 
Existiam em tratamento em 
lo .de Julho 83 
Entraram durante o mez. 9 

Total 

Noticiário Mundano 

Tiveram alta: curadas . 6 
* * melhoradas 3 

Falleceram 4 
Total 13 

Somma a deduzir 13 
Existem em t^to. . . . . . 79 

Rectificação 

Na noticia publicada por esta 
folha, sobre uma importante 
operação ocular, offectuadape-
lo competente oculista dr. Se-
bastião Fereirra, fizemos constar, 
por engano, que essa operação 
se realisou no Sanatorio Sant'An-
na, quando devia ser na Santa 
Casa local. 

Fica rectifícado o engano. 

Continuam em tratamento: 
Mulheres 79 
Homens 66 

Typographia A Nova Era 

A que íem melhor e bem 
escolhido sorlimenio de 

materiaes deste ramo 

Somma t o t a l . . . . 145 
Enfermas deste município que 
estão em tratamento . . . . 8 

AS FALLECIDAS S Ã O : 
Fuggi Babá, procedente de 

Igarapava; Maria de Souza.de 
Garimpo das Canoas, Minas; 
Maria Rosa, de Pontal, S.Pau-
lo; Leoncr Maria de Oliveira, 
de Ribeirão Preto. 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Mathias, Walfrido Maciel, An-
tonio Lopes e Alcindo Conrado. 
Escriptorio Central, R /7 /930 

José Marques Garcia 
D l r e c t o r 

Donativos 

Ant°. José de Lima, 15$; 
Laert Pereira, $$; João da Sil-
va, 600$; D. Floripes, (Rib. 
Preto), ioo$ ; Jacomo Braghet-
ti, 150$; Euclides Oliveira Dias, 
250$; dois confrades, 10$ ca-
da um; Um amigo, $0$; um 
confrade, 5$; Onofre Baptista, 
20 saccos de cal; José Scala-
brini, 14$; Jeronymo Antonio 
Casimiro, 100$; D. Mercedes 
Selles, j o$ ; Antonio Francisco 
Moço, 250$; Dr. Antonio Bar-
boza Sandoval, 50$; Bernardo 
Avelino, $ cobertores, 60$; 
João Bandeira, 200$; João Car-
los Gomes, 2 j o $ ; Baldoino de 
Paula, ang.o, 245$; Clemente 
Carlino, 100$; Celino Ribeiro 

Escriptorio Judicia 
9 2 rio Paulista 

Recebemos delicada circu-
lar deste novo escriptorio que 
acaba de installar-se em S. 
Paulo, sob a direcção dos 
competentes e iliustrados ad-
vogados Drs. Jayme Leonel, 
Leonidas do Amaral Vieira e 
S. Soares Faria, secretariado 
por T. Gonçalves Filho, es-
pecialmente para tratar de: 
Informações Consultas, Pare-
ceres, Precatórias, Cobranças, 
Liquidações, Contractos, Dis-
tractos. organisações de So-
ciedades e quaesquer outros 
serviços forenses. 

O Escriptorio acha-se ins-
tallado á rua 11 de Agosto, 
64, attendendo pelo phone no. 
2-6750—Caixa Postal, 2800, 
para onde os interessados 
deverão enviar a correspon-
dência. 

Novo batalhador 

Sobre nossa banca de tra-
balhos temos o 1°. numero 
do "Boletim do Espiritismo" 
novo orgão de publicidade de 
propaganda da Doutrina que 
vem de encetar sua tenda de 
trabalho na cidade de S. José 
dos Campos. 

Sinceros parabéns enviamos 
ao nosso collega que vem 
auxiliar na campanha do Es-
piritismo. 

Rogamos a o P a e amparal-o. 
Permutaremos. 

"O Sorriso" 

Temos sobre nossa banca 
de trabalhos este nosso pri-
moroso collega que circula em 
Uberaba. Bem redigido, com 
abundante e excellente colla-
boração devido ás bem apa-
radas pennas de rapazes cul-
tos daquella adiantada cidade, 
que, embora em plena Repu-
blica, ainda conserva o scep-
tro de «Princeza do Sertão.» 

Oratos pela visita do sym-
pathico collega permutaremos. 

Gente nova. 
Em gentil participação que 

nos enviou o nosso amigo e con-
frade, João Luiz Alvarenga, 
pharmaceutico em fubahy—Mi-
nas, soubemos do nascimento de 
uma sua filhinha e de sua Ex-
ma. esposa d. Julieta G. Alva-
renga, occorrido no dia 19 de 
julho ultimo, a qual, no regis-
to civil recebeu o nome de He-
lena. 

As nossas felicitações aos pã-
es e os votos de muitas felici-
dades c progresso espiritual á 
pequena. 
Terremoto na Italia 

O sul da Italia acaba de ser 
sacudido por horrível terremo-
to, causando enormes prejuízos 
materiaes e cosideravel nume-
ro de mortos e feridos. 

Grande quantidade de igrejas 
ficaram reduzidas a escombros, 
porque, em verdade não ficará 
pedra sobre pedra. 
Palestras Espiritas 

Devido ao grande accumulo 
de artigos dos nossos bondo-
sos collaboradorcs nos exem-1 
plares anteriores da nossa folha, I 
somente hoje podemos noticiar | 
e agradecer ao illustrado con-
frade Ildemar Cunha as subs-
tanciosas e eloqüentes "Pales-
tras" realisadas nas sessões do 
Centro Espirita "Esperança c 
Fé" c Casa de Saúde Allan 
Kírdec, durante alguns dias do 
mez passado que esteve entre 
nós. 

Agradecemos ao bondoso 
confrade SUÍ excellente coope-
ração em defeza dos nossos 
principios, fazendo votos para 
em breve termos a ventura 
de ouvil-o mais vezes. 

Desincarnações 
D. MARIA C. RIOS 

A 4 do corrente, pelas 12 
horas do dia, evolou-se para 
o Alem o espirito de D. Ma-
ria Conceição Rios, idolatra-
da fi lha adoptiva do nossso 
Director José Marques Garcia 
e de D. Maria Marques Freire. 
A extineta deixa viuvo o Sr. 
Fidelis Gonçalves Rios, com 
dous filhos menores Bene-
dicta e José. Era nora do 
Sr. José Gonçalves e de D. 
Maria Candida. 

Rogamos ao Pae receber 
em seu regaço o espirito bom, 

humilde e confortado pelas 
mais puras virtudes christãs, 
em recompensa de seu lon-
go soffrimento, levado a t e r 
mo com a mais santa e re-
signada paciência. 

A' toda familia, nossos vo-
tos de sentidas condolências. 
J 0 A 0 ARRUDA LEME 

Em a semana ultima evo-
lou-se para o Alem o espiri-
to do nosso confrade e ami-
go João Arruda Leme, resi-
dente em Jahú. Deixa viuva 
d. Apparecida A. Arruda e um 
filhinho orphão. Que Deus e 
Jesus o amparem em sua tran-
sição deste mundo de peza-
res e soffrimento, encontran-
do na verdadeira Patria a re-
con.pensa da sua vida labo-
riosa e honesta; assim como 
paz e conforto a sua familia 

Soberana Sabedoria 
(Continuarão da 2.a pag.) 

suas leis. Os homens exer-
cem-a em face dos relatorios 
tirados da sua vida actual e 
do seu estado; o presente:De-
us, porem, exerce-a em rela-
ção ás nossas existencias suc-
cessivas e á universalidade das 
nossas vidas. Nada ha que 
não tenha a sua configuração 
material, vísivel. A vontade 
humana faz em pequena esca-
la o que Deus faz no absolu-
to, muito embora a justiça di-
vina não seja nada semelhan-
te a terrena. Esta não pode 
attingir as acções que a cons-
ciência reprova: aquella tem o 
castigo fixo nas leis da Natu-
reza para todos, osv ic iosque 
contaminam a alma.— Assim 
todo o mal e toda falta que 
comettemos representa uma 
divida que contrahimos e que 
tem de ser paga, quer de um 
momento para outro, quer em 
uma existencia, quer ainda em 
varias, até que se encontre definitivamente saldada. O 
arrependimento é o primeiro 
passo para o melhora-
mento, porem elle não basta. 

E' necessaria a expiação, a 
reconciliação, a reparação. O 
soffrimento como grande e-
ducador que é, é o único ele-
mento que nos pode rehabi-
litar. "O futuro existe virtual-
mente no passado, determina-
do ahi por causa que o con-
duzirão'. 

T. Pereira 

NOVA EMPREZA FUNERARIA 
O seu proprietário abaixo assignado, 

também concessionário da Empreza de Ibiracy, 
Minas, avisa ao publico que acaba de instal-
lar, nesta cidade, uma bem montada officinn 
para a confecção de caixões fúnebres , os quaen 
serão fornecidos para qualquer ponto da cidade 
municípios a preços verdadeiramente vantajosos. 

M A N O E L LUIZ 
Avenida Rio Branco, num. 630 

F R A N C A 


